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• Existe um processo de digitalização em andamento no campo, apesar 
dos conhecidos problemas de desigualdade socioeconômica nas áreas 
rurais do Brasil, as quais influenciam o uso, acesso e domínio de recursos 
de telefonia e informática pelas populações mais vulneráveis.

• Esse processo de digitalização é gradativo e relativamente espontâneo, 
engloba diferentes atores públicos e privados, e está redefinindo o modo 
de funcionamento dos sistemas alimentares: assistência técnica e exten-
são rural, produção, distribuição e consumo.

• Há múltiplas oportunidades de negócios, em todos os elos da cadeia 
produtiva, integrando de forma mais ampla a agricultura familiar.

Este documento tem como objetivo apresentar o levantamento das 
atividades envolvidas na implementação e operação das ações de ATER 
digital1, tanto nas modalidades híbrida quanto exclusivamente remota, 

realizadas por entidades privadas e da sociedade civil.

Com base nos dados coletados, os métodos e práticas de ATER digital foram 
mapeados e segmentados em três etapas: antes (ações de planejamento), 
durante e após o atendimento aos beneficiários. Foram analisadas questões 
como a frequência de contato entre produtor e extensionista, o equipamen-
to e os instrumentos utilizados nas ações digitais de ATER, o tipo de material 
empregado, entre outros fatores.

Conectividades e TICs2 no campo

1 O termo ATER digital é utilizado neste estudo para re ferir-se às práticas de ATER realizadas de forma híbrida e/ou 
exclusivamente remota.
2 Tecnologias de Informação e Comunicação
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Opções de atendimento no âmbito da ATER Digital

A crescente disponibilidade de conexões de Internet, 
o avanço das plataformas digitais e o acesso a 
dispositivos móveis abriram novas possibilidades 
para oferecer serviços de maneira virtual e remota.

Adaptação do plano de trabalho das instituições 
de ATER e dos seus extensionistas
A interação entre o técnico e o produtor, que anterior-
mente ocorria principalmente de forma presencial, 
precisou se adaptar à modalidade remota e virtual, 
com o uso de tecnologias digitais como redes sociais, 
videoconferências e conversas por aplicativos de trocas 
de mensagens.

Processo acelerado pela pandemia de 
Covid-19

HÍBRIDO
Metodologias individuais e coletivas se mesclam e se comple-
mentam, perpassando pelas práticas presenciais e pelas ações 
remotas, de cunho analógico ou digital.

EXCLUSIVAMENTE REMOTO
Metodologias individuais e coletivas por meio de ações remo-
tas. Privilegia-se a cobertura em detrimento da intensidade 
e profundidade, contudo, busca-se oferecer um serviço de 
qualidade, oportuno e com maior frequência de interação. 
Maior efetividade e possiblidades de atuação em problemas 
técnicos específicos e na organização econômica, social e de 
mercados digitais: rodadas de negócios, vendas eletrônicas, 
entre outros.
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Expansão dos sistemas híbridos* de Extensão Rural

 
Possibilidades de serviços digitais no escopo das ações remotas 
junto a produtores

*Também chamados de sistemas mistos de extensão na literatura internacional 

COLABORATIVO
Podem ser multi-institucionais – 
baseados em uma visão sistêmica.

PLURAL
Diversas possiblidades de 
atuação e abordagens pedagógicas, 
possibilitando uma ATER 
digital participativa, dialógica, 
interdisciplinar e personalizada.

ADAPTATIVO
Esquemas de organização variáveis, 
baseados em ferramentas digitais, 
que se adaptam a diversas realidades 
institucionais e, portanto, à realidade 
de cada região e contexto.

DINÂMICO
Surgimento de uma nova geração 
de sistemas de extensão rural, mais 
abertos e descentralizados, de 
caráter presencial e remoto, com 
menor custo.

ACESSO A MERCADOS E 
COMÉRCIO ELETRÔNICO 
Venda de produtos 
agrícolas familiares, 
compra de insumos, etc.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DIGITAL 
Educação, treinamento e acesso 
a ferramentas de produção, como 
identificação de plantas e insetos e 
recomendações para adubação ou 
controle de ervas daninhas ou pragas.

DIGITALIZAÇÃO DA CADEIA 
DE SUPRIMENTOS
Registro de informações, ferramentas 
de planejamento, compartilhamento 
de implementos, transporte compar-
tilhado de produtos e insumos etc.

SERVIÇOS DE 
INFORMAÇÃO 
Preços, logística, 
condições do solo 
informações meteoro-
lógicas e sistemas de 
alerta, etc.

SERVIÇOS 
FINANCEIROS
Ferramentas de 
gestão financeira 
e acesso a crédito 
e seguro.
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ATER utilizando TICs: Distinção entre os conceitos

ATER DIGITAL
Engloba tanto a Ater remota quanto a Ater virtual, sendo uma abordagem mais 
abrangente que possibilita a alternância entre momentos remotos e presenciais, 
utilizando recursos digitais e analógicos em ações síncronas e/ou assíncronas.

REDE DOS MOMENTOS DE ATER

ATER 
presencial 
analógica

ATER 
remota 
digital

ATER 
remota 

analógica

ATER 
presencial 

digital

Fonte: Adaptado de Lopes, R. D. C., Zuin, L. F. S., & Oliveira, M. L. R. (2022). Ater Digital: Possibilidades, desafios e aproximações 
conceituais. Diálogos em ATER Digital na Rede Aurora. São Carlos: Pedro; João Editores.

ATER REMOTA
Realizada exclusivamente de forma 
remota, seja por meio de ferramen-
tas digitais ou analógicas, sem 
a necessidade de presença 
física dos envolvidos.

ATER VIRTUAL
Envolve a interação entre extensio-
nistas e agricultores por meio de 
plataformas de comunicação online, 

como aplicativos e ferramentas 
da internet, permitindo o com-
partilhamento de conteúdo 
técnico/didático de forma 
síncrona ou assíncrona.
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Metodologias e recursos didáticos aplicados 
em ações de ATER digital

METODOLOGIAS COLETIVAS
Reunião técnica | Palestra | Curso | Seminário | Dia de campo | 
Intercâmbio | Exposição | Simpósio | Webnário | Live

RECURSOS DIDÁTICOS FÍSICOS, DIGITAIS E SIMBÓLICOS
Flipchart | Projetores e datashow | Aparelhos digitais de telefonia 
e internet | Livros, manuais, folders etc. | Maquetes de planta-
ções, criações e estruturas rurais | Unidades demonstrativas de 
produção agropecuária | Instrumentos, máquinas e ferramentas 
agrícolas | Softwares, aplicativos e plataformas virtuais

METODOLOGIAS INDIVIDUAIS
Visita na propriedade rural | Telefonema | Entrevista | Contato 
| Dia de campo | Teleatendimento por aplicativos de mensagens 
| Atendimento no escritório

METODOLOGIA DE MASSA
Programas de rádio e TV | Mala direta, correios e e-mails | 
Linhas de transmissão em grupos de aplicativos | Publicações 
impressas em jornais, revistas etc. | Textos, áudios, vídeos e 
publicações em redes sociais

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Principais metodologias de ATER digital 
que podem ser realizadas

1) Atendimentos individuais virtuais;
2) Atendimentos virtuais coletivos de ATER; 
3) Eventos coletivos virtuais de Ater (capacitações, palestras, rodas de 

conversa, oficina, participação remota de palestrantes, em com-
plemento a eventos presenciais)Videoconferências e capacitações 
entre técnicos, extensionistas, gestores públicos e privados;

4) Reuniões virtuais com órgãos públicos e privados e demais institui-
ções parceiras (ações preparatórias e de planejamento).

São atividades de caráter individual ou coletivo à distância, ou 
seja, realizadas fora da área das comunidades, por meio digital, 
de maneira síncrona e assíncrona, de natureza formativa e que 
abordam temas correlatos à ação de ATER.
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Resultados do estudo

Mapeamento das práticas de ATER digital mais usuais realizadas por 
instituições privadas com e sem fins lucrativos. As práticas apresenta-
das abaixo são aquelas que foram encontradas com mais frequência 
entre as instituições participantes do estudo.

Os dados apresentados referem-se às informações obtidas por meio 
do questionário do estudo, abrangendo um total de 23 empresas que 
fazem ATER digital (modalidades híbrida ou exclusivamente remota).

Etapas Tema avaliado Opção de maior aderência % de 
instituições

Antes do 
atendimento 
(Planejamento 
das ações) 

Responsável pelo aten-
dimento

A mesma pessoa realiza o atendi-
mento remoto e presencial 74%

Questões legais, éticas, 
morais e de sigilo

Treinamentos on-line 52%

Treinamentos presenciais 17%

Material digital feito 
pela instituição

Imagens (Fotos e/ou cards) 100%

Textos e/ou folhetos informativos 78%

Nº de famílias atendi-
das/técnico/ mês Mais de 30 famílias 48%

Durante o 
atendimento

Frequência
Mensalmente 30%

Semanalmente 30%

Atividade realizada

Teleatendimento individual por 
meio de aplicativos de troca de 
mensagem

83%

Teleatendimento individual por 
meio de plataformas virtuais de 
videoconferências

52%

Equipamento utilizado Celular/Smartphone 100%

Instrumento utilizado
WhatsApp 100%

Videoconferência 65%

Depois do 
atendimento

Verificação da prática 
recomendada

Visita presencial de verificação 39%

Relato direto do produtor 22%

Registro fotográfico enviado pelo 
produtor 26%

Feedback dos clientes
Entrevistas 52%

Pesquisas 39%
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  Pontos de atenção para a maior efetividade da ATER digital*

• Considerar cautelosamente as ferramentas tecnológicas de comu-
nicação, bem como os materiais de cunho visual e linguístico na 
interação entre extensionistas e agricultores, de modo a gerar uma 
relação longínqua, linear e de confiança entre esses atores.

• Incorporar e priorizar um conjunto de ações e ferramentas partici-
pativas.

• Levar em consideração a natureza do trabalho a ser realizado com 
o agricultor, bem como incluir avaliação após o contato e atendi-
mento pelo extensionista. 

* Silva, A. F., da Silva, M. S. L., FELISBERTO, N. D. O., Fernandes, F. E. P., Oliveira, L. S., de SOUZAQ, S. L., & Bezerra, G. J. S. M. 
(2024). Campo remoto: metodologia para diálogo com famílias agricultoras em período de pandemia e pós-pandemia.
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